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SS.7.CG.1.5 Esclarecimento do Critério de Referência 1: Os alunos irão traçar as relações causais entre as políticas britânicas, as respostas britânicas às queixas coloniais e a escrita da Declaração de Independência (por exemplo, a lei do selo, a lei do alojamento, a lei declaratória, as leis de Townshend, A lei do chá, as leis intoleráveis).






Durante a Guerra Franco-Indígena, os ingleses e os franceses lutaram pelas terras a oeste das colônias. Os colonizados apoiaram os ingleses e combateram no seu exército. Os ingleses ganharam a guerra, mas a guerra deixou os ingleses com grandes dívidas. A Inglaterra utilizou as colônias para obter dinheiro para pagar as suas dívidas. O Rei Jorge III e o Parlamento decidiram que a tributação dos colonizados era a melhor forma de angariar fundos. Quando esta decisão foi tomada, os colonizados não tinham representação no Parlamento inglês.
O Rei Jorge e o Parlamento aprovaram vários atos (leis) que tributavam os colonos sobre bens e serviços. Uma delas foi a Lei do Selo, que tributava todos os materiais impressos, como jornais, documentos legais e cartas de baralho. Os colonos consideraram esta medida injusta, uma vez que os impostos iam diretamente para o governo inglês e não para os governos coloniais. Começaram a organizar-se e a apresentar as suas queixas (reclamações) contra o rei e o Parlamento. Os colonizados também enviaram uma petição ao rei afirmando que: 1) só as legislaturas coloniais podiam tributar os colonizados e 2) que a tributação sem representação ia contra os direitos dos colonizados.
O Parlamento revogou a Lei do Selo, mas aprovou a Lei Declaratória, que afirmava que a autoridade do Parlamento britânico se estendia às colônias e que tinha o poder de fazer leis que se aplicavam aos colonizados, uma vez que eram súditos britânicos. O imposto seguinte que foi aprovado foi a Lei do Alojamento. O Parlamento ordenou às legislaturas coloniais que obrigassem os colonizados a alojar e alimentar os soldados ingleses. O Parlamento aprovou também as Leis Townshend, que tributavam outros produtos, como o chá, o vidro, o chumbo e as tintas. Os colonizados decidiram então boicotar, ou recusar-se a comprar, muitos dos artigos tributados. Continuaram também a manifestar-se contra as ações do Parlamento. As tensões continuaram a crescer até que os protestos em Boston se tornaram violentos quando os soldados britânicos entraram em pânico, dispararam e mataram várias pessoas no que viria a ser conhecido como o Massacre de Boston.
Algumas das leis do Parlamento foram além da tributação, como a Lei do Chá, que permitiu à Companhia Britânica das Índias Orientais o monopólio do comércio de chá nas colônias, o que resultou na Festa do Chá de Boston, um evento em que alguns colonizados, vestidos de nativos americanos, embarcaram em três navios comerciais no porto de Boston e despejaram 342 barris de chá ao mar no porto de Boston. Outro ato além da tributação foram os Atos Coercivos (também chamados Atos Intoleráveis). Em resposta à Lei do Chá, esta lei fechou o porto de Boston para que os navios não pudessem entrar no porto para entregar mercadorias e encerrou algumas legislaturas coloniais. Os colonizados consideraram a lei "intolerável" porque não podiam continuar a suportar a injustiça do monarca britânico. 
A relação entre a Inglaterra e as colônias agravou-se à medida que o Parlamento aprovava essas leis nas colônias e os colonizados continuavam a opor-se ao Parlamento. Os colonizados organizaram-se, escreveram petições e manifestaram-se contra as leis, mas com o tempo algumas das suas ações tornaram-se violentas. Começaram a formar milícias para combater as tropas inglesas nas colônias.
Em janeiro de 1776, Thomas Paine publicou Bom Senso. Este panfleto (brochura) criticava o Rei Jorge III e defendia que as colónias deviam ser independentes de Inglaterra. Alguns meses mais tarde, Thomas Jefferson escreveu a Declaração de Independência, que o Congresso Continental aprovou formalmente em 4 de julho de 1776.

bens - mercadorias ou objetos para venda ou comércio
monopólio - controle total sobre um serviço ou produto
Parlamento - a legislatura inglesa
revogação - anular ou rescindir
imposto - dinheiro cobrado por um governo por instalações ou serviços específicos
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